
é uma doença respiratória aguda dos suínos.
Causada por um vírus RNA que pertence à
família Orthomyxoviridae, possui sete
genótipos, contudo apenas o vírus influenza
A (IAV) causa doença clínica em suínos (Van
Reeth & Vincent, 2019).
Um surto de IAV se caracteriza por
hipertermia (40,5ºC - 41,5ºC), anorexia,
relutância do suíno em levantar-se, taquipneia e após alguns dias,
observa-se tosse, este quadro respiratório
agudo pode atingir até 100% dos animais,
mortalidade geralmente não é elevada (Van
Reeth & Vincent, 2019).

Em sistemas de produção com ciclo completo, o vírus persiste por longos
períodos devido à constante disponibilidade
de leitões suscetíveis (Van Reeth et al., 2019).

 Medidas de controle recomendadas para a
prevenção da introdução e transmissão do IAV
em rebanhos suínos têm como foco principal a
aplicação de procedimentos
sanitários básicos de biosseguridade de
rebanhos, como por exemplo: * Observar as
boas práticas de produção, como boa higiene,
ventilação das instalações, limpeza e
desinfecção das instalações entre lotes; *
Implementar o vazio sanitário entre lotes; *
Monitorar os animais novos que entram no

rebanho, reposição; * Evitar mistura de lotes de
leitões de diversas origens; * Evitar transportar
os suínos durante a fase aguda da infecção; *
Evitar o contato dos suínos com outras
espécies animais, instalar cercas de proteção o
perímetro das granjas e telas anti-pássaros; *
Evitar contato de pessoas gripadas (com
febre) com suínos; * Vacinar anualmente contra
o vírus influenza todas as pessoas que entram
em contato com

especialmente as fêmeas de

os suínos (veterinários, suinocultores,
motoristas que transportam os animais, etc.).
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